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A eIl1l[r��a �al TIt2lill21 IDl21 gilllcrr2l
Uma Sessão Memorial no Parlamento Italiano.

O 10. annív ersar!o dr entrada limites historico e restil uindo mí­
-da Italia na .

guerra europea íoi lhares de cidadãos á mãe com-

solemnemente . co-n.nemorado na mUID. _

Camara dos Deputados Italianos AquetJes estadístas já tinham
cuja sessão teve desusada GO.11 tido a' consagração na histeria:
currencia nãi so dos respectivos mas digno também da glorifka
membros. Cama -de altas autorí ção da Historia era o P'W,) de
dades civis e militares, que Ol'CU Maio Qe 1915, que se erguera
pavam as tribunaes especiaes. em defesa da patria. O SI'. Mus
Sabia se que não

/

deixaria d : h. soliní, com a/sua eloquencia ha
lar o sr. Mussolini, presidente bitual, recordou com emoção
do Conselho, que compareceu communlcativa, os dias de Mai»
com quasi todos os ministros e quando as multidões por todo o

subsecretaríos. paiz, num frenito de entnusiasmo,
Depois da brmllidld.� da aber- andando pela liberdade de dis­

tura da sessã« falou o primeiro por sobre os destinos da Italia,
ora or inscrieto, o. deputa�o Ca- .' claJ:!lara para que ella reinvindl

. casse pelas armas o que as boas
S.iram se-lhes com a palavra razões da sua diplomacia nao ha

os *ptlta�ös Itala Lunetti,' que viam conseguido na Áustria.
texaltou � sacrificics da Itália na A numerosa assistencía applau
IOllga 1ucta sustehtad i pela victo- dio o orador, quando este evo-

ria dos ide-es d0S povos derno cou a figura de ,O.ibriet, D'An�
craticos centra a autocr acia milí nunzio, o poeta soldado, préferin
tar do em quarto. por occasião da
filho de Trenó, soldado da commemoração da partida dos

-

grande guerra, durante a qual se mil de Oaribaldi, um discurso
batera pela libertação das regiões inflarnmado e patriotico e depois
captivas da Austria - associava- em Roma, declarando estar a pa-
se neste dia a quantos abriam 05 trta em perigo.
seus corações á evocação dos sa Data dahi - continua o sr

crificios communs.: Mussolmi - a revolução do
falaram ainda Raííaele e Pao- "fascio", que levava em seu bo

lud um dos braves que. servi.i- jo a' rnais cornplecta e absoluta
do voluntarianente na armada. dedicação pela causá da patria.
concorreram para a distruição do A Italia viu assim ruirem Ira.
couraçado autr ic.i "Viribus Uni gorosamente os imperlos tradici-
tis" no porto de Pola; Livio Pi- cionaes e surgiram de seus es

vano e Ferrari, condecorados com cambras novas republicas e com

medalhas- de ouro na guerra sua altitude resoluta, marchou,
mundial. .

.

em desfalledmentos· para a obra
·foi então dado a palavra ao de reintegração _ da regiões irri

presidente do conselbo. dentas na communhão'� italiana.
O sr. Muss(Jllri� começ0u por Tenhamos. sobretudo exclama ó

fazer ref\!renc as aos n',llneS dos orgulhO da vIctoria e tenhamos
estadistas italianos que tendo a certeza de que se for preciso

. responsabilidade d'.) poder, decb combateremos ainda•.
raram a guerra, Jonduzindo o Queremos - concluiu - que
povo. não para os azares de ulTla o povo italhnt' sej;! o exercito,
.aventura luilita. mas Dara.. rea· s�mpre möbilisado. sempre vigio
!isação dos seus m�is sublimes lante ao serviço da paz, .mas se

Ideaes patrioticos, com as reivi-n' necessario for, tambe.n ao da
dicações do ,Seu direito, reintre gutrra.
gando a patria dentro dos seus

OIc�ra phaged�nica fropical
Ap:)Z observação de alguns doentes recolhidos

ao Hospital Municipal, posso .agora, com absoluta
segurança, affirmar que se trata, aqui e em Blumenau,
de um surto epedemico de "ulcera phagedenica tro­
pical".

Verifiquei tambem, nos secreções, a existencia
dos bacillos fusiíormes de Vincent.

.

.

O �nal é epidem.ico. E' necessário, pois, ,que
haja CUIdados preventivos, mórmente entre a popula­
cão rural, Estes cuidados são os seguintes:

t.) andar calçado'; 2.) evitar ferimentos nos pés
e pernas: 3.) desinfectar qualquer ferimento, por in­
significánte que .seja, com tintura de iodo e cubril o
com um penso-asep.ico ; 4.) procurar medico logo que
uma ferida tome máo caracter; 5.) usar de rigoroso
asseio

_

nas, mãos e roupas, desde que se tenha um
doente em tratamento.

E' infelizmente provavel que a epedernia se ales­
tre e dado o aspecte grave que alguns casos offere­
cem, é muito aconselhavel que os cuidados acima
referidos sejam observados com attenção.

Dr � 11. Btíc./i,n,,.,,,,,,.

A situação Gle Marrocos, que pua conquistar -sua liberdade
cill )COU a Hespanha em posicão As noticias que nos chegam,
pecaria, está agora determinando embora lapidadas pelas partes in­
ser ins embaraços á Fra -ça, que teressadas em reduzir a verdade
ta-ubem já sentiu os mais rudes dizem bem do embaraço em que
effeitos da revolução que se es- se encotram as nações europea
tende em toda a faixa do norte em. íace da acção dos riffenhos.
africano. A França e a Hespanha, segundo
Abd el Kr in, o chefe marro- .as ultimas declarações Iettas pelo

quinno que se acha á frente do ministro Malyy ao parlamento, já
movimento. revoludionarío, estu firmaram um accordo para uma

dou na grande guerra, em que acção cllnjullcta, permittindo que
tornou parte e foi he�ó�, a arte as tropas europeas em operaçõl!s
d! dar batalhas e já ha um anilO na costa marroquina possam even·

está em acção, possuindo valiosos tualmente pessar a5 zonas de ju.
element(l� guerreh os. ridicção de uma e outra daquel.
Acompanhado o movimento que

' las nações par-a combatar os na·
turaes.

se opera no mundo. os p:>vos do.
minados levantam a cabeça para

Os riffenhos decla_raram a guer·
se libertarem dó jugf) estrangei.

ra santa. Quer�m levatar sua �a·

ro e procuram conquistar� pelas
tria e adorar S;!U, Deus. Jà foi

arm.1S o direito que os conquis.
estabelecido o governo chefiado

tad(?res lhes nt"garn. por Abd el-Krin. com o caracter
. 'commu.nista f" agora contam com

Os marroquinos, /no decurso arsenat!s� Jabrka de polvora, po·
deslei.uHimos 20 annes tem se dendo man�r a lucta por mais
adestrado nas luctas guerrdras e vinte annos,
hoj�

.

são os proprios homens de O ,problema marroquino está
côr, que combatem pela fra lça impressionando o velho mU!1do e

.

no "fror.it'l os q�e se, levantam Dio será djfficil que 11m nove.
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Declarações sensadouees

A Pena de. marle em acção
..

o assurnpto p i-icipal je t."uas
as eonversas é a declaração feita
pelo snr. Bueno Brandão sobre
este . dois pontos ; a pena dê
morte e a officialização da Igrej'!

,
Dizia aquelle representante de

Minas, entre boqu-jos, que .na

actual sessão seriam tratados, no

projecto da. revisão da Consti
tuição, da pena dê morte, (cornI)
uma necessidade oara resolver
de modo surnmar ié sol r e os de­
Iíctos pratícad IS centra as insti

tuições, e dn reconhecimento
official do catholicismo romano

Esse facto causou gr2nd� seu

sação, forçando al�u:<s represen
tantes da maioria a se or onun

darem de modo mais decisi vo
sobre o assurnpt '.

Na carnara o sr. Antonio Car

.

105; leader da majoria, conversou

cö n al�U,b i "II di" t,; Ftil.['ca'! 1 l,

:1'> d -clarações, do sr , BJ"'rj:1 ß a'i
.

dã ' 'e ;lc.;re�cént;'iild , que ,e [en,l
Ln;) ouvir antes delle, POiS qu :

tsses:d"is [J)flLIS d,l r . �'Jrlil1
'cli"slituchnal sã') du pe-isuue.áo
dominarite nn situ ctoni-rn ,. f!

íorrnam urna Iace do g'ran,'e ·'r,·

'b!tlllà Lk r , f li'!! ii P ,1\lic'=l e�li\cr,:1
O., commeut» t'l,; -à: rnurto­

poltdos e c.nmnendadas. rn.is ii

ve d(1d� é uue essas ö f í i mil cöes
C;,ÚS;H;U:I P' t,i:lfld�) 1:1'1):. s"ii_<l ii'.)·

. espir ito dos propr ios
.

Dulni':1l5
g"\I'Jl1i·,ta3. courrar.s a'l rd:o

Cesso d.is 1l(ISS()5 Cf I -Il" 1111'S es'
tando os· pr op: 1,1" jnl naes ,:;)"rl!­
pathicos � �illl.'1Ç iu t.1I1ge/!d,;"d)·
o c<Jsfl, vi-to que: 11aV!é1!O 1"')l"J,)

.

que fosse pensamento dr> gnver
.IW t.res medidas .

..

ti

T�G OS' Q,S;
QI.I:lndo V. r::-xa� menos espera..__ . __ pM! Um agua­
CI.:1I0 tremcnuo [selll guarda-chuva; sem abrigo, scm
n:lcl:t, en l i m! LtV;lllI:i :l.i.;oJla c diri_gc se a SU:l casa, como
um v:llcnk ;\0 Clll'gal, porém, está molhado até os
ossos TI.:Ill c-. pês humid os e scnte calafriõs, mal-esrar
-l'. t!Ú!<:s dc Clb,�ça Cuidado I Troque a, roupa Imme­
diatarncníe e tOI).1(' dois comprimidos de

Ct\FIAS·PIRINA
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A Uíntéd Press obteve um re manha não ménciouou a BdL ica'
"SUmo da IHitarespo'sla' que e.rn que deve ser urna d!l� a' t;" !ill

nome dosalll .dos a França euvia. . accord.i; 4) r!:lt mtuan- 1>1 a p; I)

rá á Atlemanha sobre as suas
.

posta aileruâ, de conclur. s:- 1i'1I

propostas de um pacto de Sl"gu p�ct\l d.c St'guíé:ll'(;d e'" atati. .s

rança, e qui' j.:i f"i IransJlrlt!tja de: "."blliitragtlll, g ra!1thlo ';I .k-
. ao governo �rJtam;ic,', pala CI,S uçã"I' oactli ...>t J'b (1IIi[II(,/'.

-

ju i-
devidas ponter açã- 5. drco e puhttcos, II 11' .ta í' ,.;1'\:' za
O·sr. Ch;,n:bcibin, ministro do COItCIJela que llitS lí�I.j(! ,5· t.;i

Exterior da Inglate1l3, pqjl(> á 'maIlI li c()I",h�fi)t'{.It'J "aw a! cio

França escJarecirnt·n!o., e pOl me 'PdUO Ou Rilt'1l0, U,Wilud �L C,,;!I·
"

nores spbre a s,iglllffc<1r;ãil de Ser IJfldll!c1 qlie se ';ir:11LC;\I �(!-'j t,,\),,'1

tas passagens. n h ;<!(l franca 0- t'S codllu, s, stj i ;; jlin ;\:"JI<.

rigin<ll r;äo· rC'ctbrU Iw,ddb:çõ,s di:.: u shrdl u hu ku hh qu"l f l-

malrriaes. Dcp' iS,d', p'r!.Jci", tm � :,ua II;,lurtí':i 5) " ".,.1.; dt:í:Lr·,

que se aJftrm� 'qtk sn ;iilLdus tS 'qu<:' i, Ali';lllald;a (jJ,'"t, 1.0 �I \l

tuda.ram devilhnn,:lIk a .. IHt: (hfa liilIilOI allOUlll, t,t�r pri 'i'J'�" é:

Alkmãs e vir2m a" P' (,va, d, riue umcluir ti at; dos de . ��rb!ti ;;g('1)1
O govenw IIlIul1â\) tern j1ei!S;lIneil lUlil tuU.lS u:5 paiz�s qu .. li Úc'�é
.to pacíficos st'rnt'Jhanvs am S'·IJS, . i :ren'i.. ' .

a nota fram:l"l:j$ li< chI a que ,I· O.; g"Vtr J1ús-alihd'J:> rec,'bem e�')';!

pacto) lÍeve ,·stil�' Oe' c' Í'lf·Il·,j,Jade C'IIJ1fJlt"imis:;(, c Il! sHI -Ln;ã'l,' ;je' e
com, as dekf!nilHlçõ S lh", ;,[i\J,) G;t'b:Lln qu·', S 'lU U, fi ace,;' J.15

de Versail"'s.· tlit'e.1l Aiie"Hlltla '! �'_ll" 'J1.i I

Seguem 5e <.t:is subdild Õ �,q;bl íiljjr nt,l) () "hj··cllil:J �j., 'pach
belecendo as c"i1diç,it S th pa tL : ele sej;/ur:i',ç I Sc: <Í f bp,1', !,e,:l li

Ir A prn[),st:t aileln:l iI;»''';'i 'paz J.{ Lu",!)'1 ('Sil';í c"npi-�t2
,menciOtI3. :n,. Lit'1j(ê'T!i(illc a L,�,t 1I1t:lilc gel! '.'1l·I.1; 6) -\ ,,,,t i!;" -'

das Na'çõc:", fiV'S' I' accd;ll, pj" i. ..õ., qu,- l'h,'JS i.d (lc(:()r;JilS :.;u�
.ße p I.Jo!Já ,·,�"dIL 1'-, �:�,.rJ lJ:! \1 � I!t", idl's s: i ,in;cl;' _t·.}(''';ld S ,!i"I'l

"

mânha 2suma a (Ib igiiÇj , lH·, fi, 'S c IIIV<IIÇâ:" re.::"tr,HJr, I'.� Llg,'.
deClarados n" pact;> (.b Li,!� e ,ó (í:l� N.'i�õ s; :)·,b CI'} '5

.

;W';!Hd ,"

, será' 'formuhJ,.1 ,e '/\!l,·:lFi·!llla' t;n s"; flllld;;rl,! U,fU .t'IIt:!·t> P,. iii..: ,

',tràr para li S(Jç:,';"�J" de (ln!fb 'I, <:;\,)(:11. li-: Itr' 1l1��(!l.l UHI ,(';"<I<.:t, r
sob as C'.lfiJ··\,'0;,;, di l';fria dr) IIld):; !lel:il .

Conselho 0,1. Ll�a, lL -I·.'� d� jl ar
.

T, Im!l.! ,fil:fTl ,nd .,-q I� a Fi aq

çr'i 2) Neldllll1i ae,,!j,} de 5·;�d �., �t! -;1;'!llI' iá idOl �> .. , Est:ld' s

ratj'ça POdf'i á �':I :,uiJ,Üllli II p 'r U,II ; h tjlll'-<:�"em flil,liUflilf Lh·s

tratad(\�; 3) é'L prnp()':,U ali mii, \.1: S, t tellte e r-de qut:! iI .<\;.1" ar',ha
rebudio a III!] jid;.;L! de;: g,:I·�ll ,1 tê j'cSp .. "i<l.;·;is SU{:�c�IÕd ftlwn.
entre .05 p :iz, S CIJI,I' '. t ;il! ô" e.�Dê

dalmcnte no J�'le!l," ,. iI .:t" r I"

de interess>:, p�t;l ;J C;;lha d, r-7.
;Obst:rva'�,; 'lO �ilill;j:r '1 'I: cl Nd>!

•

�
.

� J

..

-_ ..----,-,-
---'------------_- .,.�---------

Th;Z� d� P�7C,U! .. -J . '\." � U_�.

d� Jz.rag1a'
, . .

.

.

.JE8;8 1'.1.1."
....

(]
.

doa 1.1,) IODO �<�:v-
'mund!) da· �ih! 'I, Illi/ /l;
,I );�;-:. em exerClClO, nc;:;L>,
di:--tricto de Jdr(_lj<ll�·1.

,
Faço pUi die<) (]i]: ,L-, �,!l1-

dien(�ias -:!e>k tu11.() ter-ã)

lugar t ldél(� rH 'Cjll;':rt,l-ki­
feiras nn C;I I Vl!-:d <I" P\,l
clesk dl� trict:) él n'[:1 I), p,;>­
dro iI-. 1» q'w [>,\1""\ ,'i)')";-
t"'l' 1'1"1-')·'1-;':" (. te>' f"I;t ,j"
(ri j( I \ '.- ,t- .'� >_. _.\U "_yo'

'oue" \'(;ie ;\fi,xa.;h no 1!J.�1'W'
'1. (.)

de costume.' Eu. '!\rtlu�r
MüJl�r,' !':scriv8o :int. -

o es­

crev:
.

J\.:.:"" filá) !\;iv-
mU!1clo (i<�

-'

;)iiúí_ �'J::iL1

,conforme o öri,g1.I:�d,�. ,

'( \ EScri '.'�'1') :

}l.pth'lr MtiIIer,

'--'-------�-----,.-'-��----

i .... _ "

DO P"i..... '<�"i. i.'�·I(.;.C;

:. .� (;l-l,t;,,(O ..

Mal C�I Emiliu Stuck & Cia
." I _.

"
•

, .,. ., �

�lci_:elhl q (.\;qT::r eIlC�)!Tl-:
l;)cndd,
1-?ei.J,;lJ1J r?�"!U, j t�;1�u-á

poiz se -lév:�lil� t:lO tt,)de af i::�1il'"l,
- dando ex:!olpLJ ao ·lllU Li) .Li VJ'
Jor de -sé!.l" f;: 1105.

.(.
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Quarado fôr tempo de pôr em

equação o problema da successão
governamental, o Partido Repu.
blicano Catharmense indiearâ

,

para governador e vice governa,
dor, aos suffragios do eleitorado,
nomes sahidos somente das suas

Estamos .ainda .dtstafites um .Iíleíaas, com serviços' ao Estado
anno, dois mezes e dias dll elel- e ao regímen, â ,legaUdade e a
ção para: góvernador e, vice gO. ordem, dentro :óa orientaç'lo povernador dp' Estado no periodo , litica dormante em Santa Catha.
coneütüeíona! de 1926 a 1930. rina e no paiz. ,Apei�'r 'distl): ambições. impa (Do ,,0 Tempo")cientes ou 'um falso e erróneo
cöncelto .do 'regimen .tem procu-'
raldo á'gitar' por todos os meios,

fie sempre' debalde, as aguas se­

renas da .politíca. .de Santa Ca.
tharina' ':

Estamos e continuaremos' em
paz, graças a Deus. '

O Partido Republicano Catha­
rinense' na maioria dos muníeipios
do Estado disrõe, pelo menos. Rio, 29.
de quatro quintos do eleitorado Entrevistado pela "A .Noite"
e, em 'alguns, da unanimidade. '.' sobre os dois assumptos que teur
T010 .esse Partido está coheso constituído a discussão principal

e.disciplinado, öbedecendo exclu da imprensa e dos par lamentares,
sívamerite li orientação esclarecida ' relativamente à revisão consttu­
e prudente, dó sr. coronel Pereira -cional, .a pena de morte e a nui- Um ,g�,Upo 'de, homens de im.
Oliveira.' Neste sentido' ja tem' ão da Egreja ao Estado, - o sr.

prensa e de letras cogtta de oííe-
. sido: dadas dernonstrações as mais Buenos Brandão disse, mals .

ou
'rec�r, {'trl.f?rey,t;; ao, ,sr. dr. Ulys-positivas e claras '. menos, o segutnte: ... �I!� Gosta, Seeretarlo 'do Interior'

•

F6ra do P. R.. C. não ha no '<As palavras e os conceitos
e justiça; u>ii aHl1Öçcfde'solida.Estado outras correntes

/

de opi ernettidos pelo dr. Arthur' Ber- riedade jornalística. '

.'. "ião apparelhadas para uma luta nardes na sua mensagem, com Ha vinte annos, no "Diario de
eleitoral. E su�de airada, que relação á pena de morte .tern si- Pemambuco.i=-orgão decano da
mesmo fóra, do arnbíente parti do cornmentaäo e compreheadi- imprensa latina de que foi com o
daria, o sr.' coronel Pereira ali dos tendenciosamente, pelos "ad

o sr. Annibal Freire, actual mí-
veira assenta o prestigio de sua versártos politicas de sua' exi. nístro da 'faienda, autorlsado 're'
accão pOlitica':e governamental, ,.Nesta� ,pala�ras o, Presidente dador politico Ulysses Costa re­
no apoio popular que nun,ca l'1e. da R.epubl1ca nao solicitou" nem velou-se 'ensalsta, tinaneista, chro'taltou em 'toda a

_ sua.Vida �e p'le�elou do Con�resso, a restau- � uista de arte, pensador em peque!
homem publ�co. Nao existe, pois raç�o d!- pena de .norte na n�ssa nos períodos, parnphletarjo chamo
motivo para

, es�a rotulagem I?re leglsla_çaó p�nal, �mesmo �ol,que rnejante, com incandescencias ve'
matur!l. de candidato

, d� concilia ,ella nao ,esta extlneta, et� ab�o�u suvicas e irónia faeil: Ironia que,ção,_f6ra das noss�s hlelras como ,to, entre f10�, dada a dISprlS:l�ao' 'nã'O occulta, porém, acidos'corro'unC'- e_nxer.tq e�?tlco em nos!o 9.0 p�ra�r_apno 21 do �rt._ 72 da -sivos' 3l{rh:toce, -dá" prazer admi'
organismo pol:t!co qU.�Tld, I nao \..�nshtulç�O, quando diSpo; que rah na subtil�za," na reticencia,ha, pem havera candH1a!oS de ,<flc� abolida a _pena. �e morte, no sorriso piedoso, nn feitiço da
I�tas, con�?rme prenunciam, as r�salv:das ,�� dlSposlçoes da Ie,

graça estylisada, foçalisando indio
c,lrcumstanclas do ,momc;nt� e / glslaçao �lIl1ar "em tempo de, viduo ou thema

'

asseguram as .. proprlas tradições guerra�.', "

' •
, t

'

-'
I
'
.. d f''. do nosso Partido, em, cujo, seio, ,� S. e'x'\. fez C'utras consideraç ões �.8J e, ?ao se exc �l:.. � un:

muitas vezes, . os homens discor 'demonstrando que Presidente Ar c5ao pubttca, O �onceltu de ,Pia
dam ,de, certas; e detl;rminadas thur Bernard�s pôt: om evidenda, tao; cada ,ve�, maiS se act�allza ...
i di a ões terminand 1 'sempre a somente a desegualdaJe entre as, Agindo, meditando, doutrinando, "flospitá/. Mais, uma ,vez�in�r� c�nbr�mada corn o votô

, forças I�gaes e as forças rebel s��e��do belleza" Ulysses, Costa um �olláborador �o ;,Correio do
da maiõriaj: fratêri1isal)dö .ambas· des com relação á pena maxima. dir se Ia. uno e, paradoxalmente, Povo" "levantou ai ;idea da creação
no empenho de tcrÍ1ar victoTlo, O sr. Buenos 'Brandão adean mul,flfaclal. �e tal, form.a ,o� seus de um hospital em Jaraguá.
"'sas 'ãs ,formulas' l(doptadas., sem tau que absolutamente, o proje� ,attrl�utos sao ,h,armonlosos" e o

ja ha, annos' esteve.- esta idéa
"azedume, sem rescentimel1tos e to de révisão ,,"ão tentará dt:sse esc�lptor, o !?0hIICO, o homem,g.e em f6coj deixlndo d!'ser p Jsta
sem exclusões." Tem sido sempre ponto t�o discutid). n_cça,o se conJu�,alß numa, sensl I: em pratica pela retirada 'daqui
llssjm." .,"', "", Tratou em seguida dos debates, lIdade, e pessoall� qlJe o se�re. do respectivo mediço.,

E assim cOQtinuará a ser, dên ' sobJe a união da Egrrja ao. Es do deSs\ Iilrmo�a sU7;e�e: II��' Naquelle tempo como agora,
tro das noruiàf democratas �que, tado, dozendo que óã;J té_trl, a� ��� ,anr o lana

I � rd• : �
-esst> td�� "recebeu' do povo o

,

praticamos e nQS orientam, solidamente, fundamento as notl, IVISlve e opu en o
, \ cor�s� 'mais' amplo' .poio', sendo por

,
,

,

' Mas do que nunca, é de pres; cias espalhadas em tirno desS'a' A essa força actua!'te; e vlb�an' " isso grande o numero de pessoa!
tigio e dê força '3 situação inter ,união,'que constituiria nm,l

.

ver te, :q_ue enllobrece e Illustra o Jilr� que lern, v'i"dó a esta redacção
na e externa do Partidl) Repu' 'dadeira retrogação. nahsm� e � .gov.erRo de. Santa,- trazer. �ua solidarjedade.
blicano Cathllrinense, sob.,a cbefia S. exa. concluiu dizendo que Catl1arma, 'prmllstas, � UI_telUe' ,Não nos queremos arogar
suprema do soro ' coronel' Pereira nem o dr. Arthur Bernardes, nem ctuaes pat.rlc\�)s manlfe$tar�o n.o iniciàtiva de 'tan'ta respollsabili·
OIJ�eir�." _ á, maioria, dos �eU:s am�gÓs t.iO agape prOjectado a sua- sy-mpat,�la "�,ade,,�as' cor�o se t�ata· de um
No Estado ", tem S. exma. ,I)

"

CO!1��essC!, , estaI) 'pletétando "� e· apreço caloros9s � eXP.:n�an.eos. - berfeh�lo ,pu�hco' e etc grande
. apoio de tödas as municipalidades l!1�dlhcaçao .çlo' !extp da . C-onstl Ser�, u�a hora de :I�telhgenc.a, � ;" l1ece�sldade, 'Iremos ma�car no

de fodos os directorios 'Iocaes,;' tütçãQ, rel�tlvo,�, 'pena, ete morte cor�lahdade, grata as �nd?les,.sn "

'proxIrno, numero' um dia para
,d� Congr�sso e da opinião pu. . ou

- ao r egim�n� de, -indepe�denda perJq,�e�, :par,a quem a_ v,l�a é o
:i numa reunião a que poderio !o.blIca. As suas ,'relaçol::s com '0' "e -de -harmoma_eXlstente entre a exelCICIO puro da ad�ur��a� e a -

mar part�, todos que tenham .n.
, goyerno' federal s110 excell.entes Egreja do Esta�o. ,:

.

coragem serena de ,1Ulrma��,),,: : ,\ �:teress� rio asslul1pto: .' .

e o preclaro sr. dr. Arthur Ber. O sr. Antonio: Carlos confIr
,

(Do ,O Tempo,,) C�rtorio 4. Pal� Por portaria
-

nardes, presidente dJ RepubJi5:a, - mou "in totum' as palavras do de 30 'de Maio o lexmo.• sr: Dr.
bonra a .sitl.1açlo catbarinen�e sr· Blleno Brandio, "elogiando as '-

'�. '.""
' Juiz di!' Direii�: da Com�rca sus.

com o seu apoio moràl e a sua vivamênte. pendeu p(jf mais 6,0.dl�s o Es.
tonfiança.

-

; crlvlo- de "};lU' ,deste'- dlstrlcto, sr.

-ft SlJCCessão
Govérnam�'nfaJ

-·�'''.H''''''''''.--'''---

Revisão ,da,' tonsü­
flIiCão

,

A pena' de'motte. A união
\ da Egj·eja ao Estado

"

.AlluII"I," ....

CUPIDO IN'COGNITO,.
Drama em 5 'partes por" Maria Prev:ost

Comedia em 2 partes

�Offi��a��m' a 'mJ����
, L��tR .. Cl

Afary Pickford foi aoa­
liada em 100.000 Dollar,
Acba .de se registrar. em Log

Angeles um caso de grande sen­

--saçã(), gue tem servido de thema
para largos eommentariös na ca­

pital do mundo cinematographico,
Esse facto é () seguioto: ,

Como não atuasse Oi intuitbs
de taes indivíduos, não se . enco­

modoumuito co.n o caso mas

para saber de que se tratava, deu
parte á- polícia. Esta, uma vez

em acção .consequiu desc ibrir
que Cha-rles Stven, Wiliams
Wóods e Claude Helcau trama
vam um plano com o fim de se­

'questrar a ',eslrella" e�igindo de­
pois cem mil dollars pelo seu

resgate.
'Presos os exploradores, estes

coíessaram o p.l�t:i,d criminoso e

nas suas declarit'çõen·· cornprome.
metlel'am a actriz Pola Negri e
outros astro .." da Mia.

.

Em ,Làs Angeles aguarda se

com anciedatle o processo sobre
esse facto parecend que o mesmo
será escandaloso.

CBRONICA LOCAL'
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�. 'Não são raras as. epidemias Iamiliares de sarna, que o �

...

povo, vnlgarmente, denornina de ,',já começa" Oi] simplesmente
de "coceiras", 'Mesmo entre pessõas' dc' tratamento, basta \uma apresentar-se com esse mal, para contaminai' todas as '

'

�.
demais, As vezes, a sarna é qmcl'el.'a, localizando-se em. ·al·

..
,

..

_._.�,.,�ullla� regiões do corpc ; outras vezea, extende-se, torna-se

-insuportavel. atormentando, B�rja!Oe.nte; o pacienté:' . :
'

.

- Rebelde aos tratamento���()mlUuns,. !lf'lt�, pomadas ·Í'r�i�'
tan,tes .. e nojentas, consti.ue um verdadeu o martyri (r, Fdiz­
mente resolveu se, ha pouco, .e

_

de rnodo , definitivo, ..0 tl'��a-

�
1l}(���O desta praga, por meio dê �iifll Iiq\údo �Ieos.o, quasi sem

-

./ V,
.- cheiro I'_' que não suja li. roupa, '1leilOminado MJTlG.ç\._L... .

.

.'

t'1

l<'oi descoberto pelos chiul'iiW's' dos laboratorios Bay.�r, ·1,/
de L('verkIB"O, Allemallha JI já.:.fão· ha medleo algum nó Bfa'- ,

sil 1(l1e o não receitasse coto absoluto SIlCCeSS\), .' \'1 \

�
I'euetrando em linha j-"cta.5ltravez da pelle, vai' attin-

�zir o paras ta da sarna nos IlP,US esconderijos, destruio do-os.

Uma ou, du� s appllcações bastam .para curar <o doente, sem

SC)' neressarlO outro tratamento. '

'

Com esta nova descoberta, ficam as victimas da sarna

�
radicalmente livres do mal eui um ou doi, dias,

aAO�'JlSf'�trl.o ueeessario sujp,iiarem-se á lmmundicie das a�tigas po-
madas. r- r

•
•

�.
' "

N
'-

=as::�����'
,

. �___..-,-.�...-�

Venancio Porto, que está '�t'ndl)
processada pelas graves in ezu:
laridades feitas no ca. torio.

'"

Appeea�a9ão
eífectunda pela Collectoria dó.S

,Rel,das Estadoaes. de Jaragllá'
'durante o rnez de Maio findo:
Caixa Geral ' 3:'298$904'

. Ca�xa Especial
.

17:743$774
. Caixa de Deposito 45$485

21:088$163

Despezas :

30$000
_ 376$200

.

, 165$000
1:720$400

50$116
42$500
.18$400

§ 15
" 16
" 21
,,25
,,36
" 37
" 41

2:407$618
Saldos remettidos lIO Thesouro

Caixa!Geral 896$286
Caixa� Especial 17:743$77 4
Caixal'de Deposito 30$000
Caixa

...
de Montepio 19$200

18:689$260
/

Importancia paga ao Dr, Pro.
motor Public O das multas extra.
ordinaria da Lei 1223 15$585

Collectoria das Rendas Estadoes
de jaraguã, :; de Junho de 1925

O Collector
.

Bento Hthayde

Edital de Casamenfo.
ArthurMüller, Escr!

vão de Paz e Oftletal do
Registro Civil, interino
do districto d,: Jaraguá.

'

Faz saber que pretendem ca·

sar se:

Guilherme Gustavo Schmidt e

Hulda Frieda trankowiack.
Elle n3:ural de Jjraguá, resi­

dente e domicilado neste dis,rietl)
estrada It!lpocusinho, nascido no

dia 17 de Julho de 1897, com a

profissão hvrador,� filho legitimo
de Frederico Schmidt e de Ht'll
rietta Körner Schmidt, Elia na·

tural de Jaraf:uá, residente e do·
miciliada neste districto nascida
no dia 13 de Setembro' de 1905

c0":1.a profissão domestica, filha
legitima de AJberto frankowiack
e de Mathilde Krüger Franko�iJk.
- Faz saber que pretelJdem

casar se:
- Daniel Tezzille' e CarolíniO

Jezzilla,. -

.

,

.

Elle natural de Blumenau, re.

sidente e domiciliado neste - dis'
tricto. nascido,nö -dia 24 d� Março
de 1903, com a profissão lavra·
dor, filhO legitimo -de Albino

�ezzilla e de Mar_ia Negri Te.z
zll·lIa. Elia natural de Blumenau
residente e. dJmieiliada neste dis·
tricto,· nascida no dia 20 de De

zembr� de 1905, com a profissão
d�mestlca, filha legitima c'e 1\'3-

. Xlmo TezdUa e
.

de Dom.:nka
Tezzilla.

Não se descuide. Qualquer af.
fecção do peito ou pulmões
por mais--Ieve que parece, pode
conduzir a pneumonia ou ou.

tras dQenças graves e custosas.
Tome immediatamente EmuI·
do .eSooU, pormais demeio
seeulo a preparação preferida .

que sana e fortifica o aparelho
respiratorio e fortalece todo o

organismo.

�E�LSÃO
jJ! deSCOTT
II. O/ralCo.TaMUClMmGÜbarCltoo ai

faz s iber que pretende.n
casar-se :

Orestes Tezzilla e Met�nb Rosa.
.

Elle natural de Blu-nenau, re-.

sidente e domiciliado neste dis­

tri�to, nascido 110 dia I' de J l·
netro de 1902, com a profis-ã i

lavrador, filho legitimo de Albino

�ezzilla e de Marta Ne��ri Tez­
zilta. Elia natural de J iraguä,
residente e domiciliada neste dIS
tricto, uascida no d-a 22 de Mdir).

.

de 1902, com a proh ssão d i

mestíca, filha legitima de Lpiz
Rosa e de Innocellcia Rt)sa.

- faz saber que pretelldem
casar-se:

- Emilio Porath e Adel.; Bertha
Emilia Krehnke.

. Elle natuTal de j:trag1!á, resi.
dente e domiciliado neste dis
tricln, nascido no dia 19 de Junho
de- 1898, com a ,profis<:âo lavra- .

dor, filho legitimiJ de Frederico
Po�ath e de Emília Strelow Porath
Elia natural de Ja '3 'uá, residente
e domiciliada, n�3te districto, lias
cida no .dia 25 de Agosto de
1905 com a profis!lao domestica
filha legitima de Alberto Krehnk�
e de Bertha Dallmann Krehnke.

Apresentaram os docu,nentos
. extgidos por lei.

.

Se alguem tiver conhecimento
de algum im�edimento legal,
accuse,o pata fms de direito. E
para constar e chegar ao conhe­
cimento de todos. lavro o pre
sente, para ser afixado no luoar
de costume,

..

Jai-aguá, 2 de Junho de 1925,
O Omeial do Registro Civil

..
'

Intert.lO
Arthur tJülJer.

. ColIectoria das Rendas 4

. Esfadoaês 'de .Jaragl.Iá
o escrivão interino do. l' de 'unho de 1925

Cartorlo -de Paz do dis- .

tricto de Iaraguá convida
todas as 'pesscas que te-'
'nham .dado a registro 'al..: De-ordern do cidadão

gum óbito' entre 1 .deIa-
. Bento Augusto de Athay­

neiro a 3'0. de -Abril do .de, Collector das Rendas

corrente armo, compare- Estadoaes.íaco publico que
y

cerem .novamente em car- durante o corrente mez

t�ri() para dar a registro' nroceder-sê-a nesta colle-:

VIsto não tel-es feito o p.x� êtoría. a arrecadação 'do

escrivão, mesmo. assenta- imposto terr1tOrial.

.mento, bem como para ö
.

,: Os contribuintes qye

mesmo fim todas ,as pês- I?este pe}:iodü, deixarem de

soas que- tenham dado á sati.sfazerem o '-pagamento
registro algum nascimento de seus imposto", poderão .'--1
e ainda não tenham â res-· fazel-o, ,no pri:meiro qüe
pectiva c�rtidão, se' decorrer com a multa·

O mesmo
. escrivão já. de S'I· e' no m'ez !:'eguinte

.

está _autorizado a lavràr cO'rn a de ,10 k
.

as escriptütas' d� r;;ltifica�
.'

A cobr.ança executiva

ção lançados, em ' livros' 'f;crá iniciada- no mez 'de

deste 'cartorio e que' não' b'etembro com a multade

estejam lavrados de accor� 15'[,
...'

dó com as exigencias' das
'.

"

O Escri v ãG :

leis em vigor, .. ..•... :
.

.

Gustavo dos Santos Arantes

Jaraguá, 2 de 'lanno 1925····
.

o Escrivão:
ArthUl Müller.:" em litros, meio litro e dta�o de

Iitr()S. ve"1dC ,sé ,�-esta Papelaria.
.'

�
,

'

...� -�- . .

Garforio de Paz de
. Jaraguá.

'

:Tinta "lmp�riaI
Envelopp�s .. ,·

em
. branco e de cot'. en­

contra-se em gnmde qU�fl:­
tidade nesta Papelaria., '.

.

___

. .� ����? �P';����:;��(�1\�;'
�o�c Dfi 5JL�·.I.,\ �·lL.'- .'"''

...'""<�.;,. 4\1t""O'I 00

Cartões, Posfaes·
R.ec�bell e onerece'

AR1hUB. MULLEH' ....
. .._;._ tSPf(�' :<':0
DAS VIAS Rt�F·.;Á.10n�.$.

....
"
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Licença N. 511 de 26 - 3 - 907

,I
,

Para que não vós succeda o mesmo que ao sr. Antonio José Rodri
gues, Esse cavalheiro achava se soffrendo de ha muito ternpo de tenaz bron.
chite que o atormentava; usou varias medicamentos, sempre em vão, pois
não conseguiu curar se; recorreu ao "Peitoral de Angico Pelotense" e den­
tro em pouco conseguiu deballar a molestia que tanto' o atormentava. Lêde
a sua declaração e ella voltará no espirita. EIs o documento:

Attesto que consegui, com o uso do .Peitoral de Angico Pelotense",
preparado na.acre tltada drogaria do sr. Eduardo C. Sequeira, de Pelotas, a

cura de uma bronchite rebelde que atormentou por muito tempo, apezar do
uso de varias medicamentos.

A bem dos que soíírem, passo o presente, auctorizado sua publicação.

e­
I

)

. \

D. Pedrito, 26 de Julho de 1920·
. Antonio José Rodrigues

.1.Lfdl.'ogallo

�f, L�n��I· L��ta
I'

B. Ge�eral Osqrio, ·z4
-

.

.fLOllIANOPOLIS

���sm�ss���������
I Dr. lIarinho Lobo �
PJ .

Rechtsanwalt
. I

SI Schreibstube und Wohnung: �
I 'Rua Engenheiro - lfiemeyer, 18 lliI

� (frühere Ludwigstrasse) I
I Sprechstunden von 8 bis

1.0
Uh I'

I vorruitags u. � bis 4 Uhr naehr
li

�1!'i'.ilIlI!lJZSm��

DESEMBARGADOR

Ac.eeita o patrocinio de c:msas
civis eommereiaes e eriminaef

�nesta Comarca e nas Comarcas
próximas. _

.

Joinvitle
('=- r !J

DR. JOSÉ ARTHUR BOITEUX

Advogado

ELIXIR DE NOGUEIRA

Empregadu CO:n
sue c e s S Dilas

seguintes mo es­
tias;
F..scrophul_
DarthrCIII. .

Boubas,
d<luloom.
hflammaç&) do utmt
G>rrhttento <10& ouy'ld�
C"rf)norrt-Eal.
� '-istui as,
;·:.plnhAS.
Cancros \'enereolá
;-tachitismo.
r'lan!S brancal'­
...JI'c:etaAL
Tumor...
s"md.· i
:::ry.tU: ,

Rhrumstl....o otn luel·
Mancha0 da. pelle.
AffecÇÕ<8 do filado.
Darei no peito.
Tumores hos OISCI.

:.ateJamcnto du arten.. '

c do pescoço c nnalm.n�
.m todas .. moleo'.i..

,..i.ar.;.a JC.i;i-MlCid.. provenientes do s.tla�.

GRAlflJE DEPURATlVI DD SUGUB

��ODCDaaQGaDDaDa�aaaDDaDD�DDaaaaDa::
g DR. LANGBOFF �:I
O �e

g Arzt im Jaragu . g
CD.
o .

D

g wohnt jetzt in -rn
" s

Q D

g neuen weissen Haus g
o o

g schräg egenuber der 3
H Apotheke des Herrn g
c

g Geol·/I 1101·st
c .

�.JCD"De�ceaDD �cL.DDD lDD "DD �DD :IDeaDO �

Eu abaixo assig��da, aviso
aos meus' visinhos, de

não deixarem seus animaes va­

garem em mfllR!l propriedaäe,
não me responsabtlísando pelo
que possa acontecer.

J iraguã, 11-5-935.
Emma Ledewig,

Prensa-se
de um rapaz de 15 a 18 annos.
Mais informações nesta Typo,

graphia,
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... Hra,ßn� :;8ortim�nto .�:

é o réconstituínte mais poderoso Sabonetes Unos
preferida por todos os medicos, PO'. de sabão nara barba .

que usam paro combater as uu .t"
merosas molestias dos orgãos' res

.

P f L d'píratoríos e . na convaleçença de as a ea er
ehfermidades qne deixam o ot. '�(creme dental]ganismo depauperado.
Chamamos attensão para o no- .;��COIllDlenQa

vo vidro grande que contem i

mais Emulsão do que dois vidros
pequenos e custa menos em pro
porção. p��mmmm�S5�'

I' Dr.' Marinho· .Lobo I
r.iI ADV_OGADO 1'1

SI Residencia : Rua Engenheiro .1
�l '

. .Niemeyer.. 18 ," ri
1- Consultaa: Das e. äs 10 e I
; . das 14 as 16 horas. IN '

. Joinville r'iI

�ssmsss���mm�����

�cz=s:::;::::)�c:;c__ ü�
ur, .. Gomes �:W inlher .111
Cl"

.

ADVOGADO . [J

� .

Resideneia : BlumenaU--(1
III Atten�e' chamados para III

kI3J��=��
Sapatos",TenDl's caltlfB��(�'!!��WM'�'I:l��\Jl,Qj,('W�������������

por preços reduzidos e .: ;�dVOno"el"' I� .'offerece m �

�_F1_._r...,..an_c_i_sc_o_··_F1_i_sc�h_e_r_ .1 Dr. �rthur Costa'�
.

ti A<;ceita o patrocínio de �.
F

.

P II causas nesta Coma-cá e �ritz etzold g encarrega se de· quaes. •
ico _ Iaraguá li .quer assumptos judiciaes �.

� -ou admlnístrativos no �
Resideneie prOdSO-,

� Rio âe Janelro. . ,�
ria : � Residencía:' JoinvilIe. S'E�

.

Hotel Wensersky' , m ..
.' �

.��BI!�.··
�. < ATTESTAnOS

Soffria de rUlllatisma

Tinta
Bayer é a melhor...
Vende-se nesta Papelaria

Grundstück
17 Morgen gro�s zu verkaufen.
Nãheres bei José herbrieb

...4eolehofldoll
,

#'/""(;11_11
Pe/Hel"

. offerece ._
Francisco Fischer

,
.

"'Emilio Stein

'.

o sr. José' Maria Cardoso, re-.
sidente em Pelotas, Rio. Grande
do Sul, declara ern'-ear ta de 24
-de A�osto de 1907, que se cu,

rou de rheumatlsmo corr o. EIi.
)Cir de· Nogueira, doFharm. Chim.
Silveira.

. .

O III. medico Dr. José Carneiro
d'Albuquerq�e,' residente em I\.a­
ceió (Alagôas), declara em aUes·
'.tado firmadc) em 10 de Outubro
de 1911., repu:or' o Elixir de'No�

.

gueira, do Phatm. Chim..: João
'. da Silv! Stl�eirai um medicam-ento
<i�- . vantagem pára< ·debdlor as

molestiás syphUiticas.
".

. b.�ÍB'ãtillló
<

IJP�it1C8 .

O sr.' Luiz Gonzaga de' O)i·.
·veir?, residente na Parahyba, de·
'clara em' carta de 19 de Julho

, de 1911,.;.rqU·! se curou de rheu
....atismo syphililicQ' com ö Elixi.:
de Nogueira do Pharm. Chim
Juilo da Silva Silveira.

... ,;Ja' comépa" e coceirasT.E' muito comum vêr se
,

um indiviUuo coçar.se em

I'publico. Muitas vezes,. a comichão é de tal ordern, que .

.elle, embora educado, não pode esquivar-se ao ado, es-

II �

íregando-se, 'com phrenesi, pouco se lhe dand� es olhares .

I· reprovadores dos circumstantes. -.
São diversas as causas dessas coceiras. ou pruridos,

" " destacando se a sarna ou "já começa", muit�) commum
no nesso naiz, - .'

'<

·

Ha coceiras que atormentam os pacientes, -Impedindo-os
.de trabalhar e de dormir e que resistem ,a toda a sorte

· de medicamentos, sejam as pomadas ou banhos sulfurosos,
etc.-'

,.

. Para todas 3S coceiras, sejam devidas á sarna, ao
. I "já começa" ou a pruridos de ordem endocrina, - um.

remedio .de effeito radical e rápido é'o novo medicamentá
.

denominado
.

<ti) MITlaAL r-'4()IP
-

descoberto pelos ,chimicos dos laboratorlos BAYER, na
·

Allemanha e elogiado pela sciencia .braslleira, sendo adop
_. tado peto Prof. Eduardo Rabello um dos maiores .derma­
tologistas -patricjos.-

·
.

Cura a víctima de coceiras com uma Oll duas ap.'
plicações,

.

servindo, ainda, como remedio valtostssimo
· centra eczemas. seborrhéa, casca e todas as doenças pa­
rasitarias da' pelle. O effeito do MATIGAL é espantoso !

,'.1'
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•

• �

L, VA.NA,DIOL, I
8 Licença Co O. $. P. I. ii. em 6:"'12:'"us . g
D D;

8 ' g
D E', de ,um gosto delicioso. E' o melhor fortificánte a

8· I g
D .gera.

.

".
'.

,

.

CI y

g , Poderá ser usado pela� creanças fracas e magrinhas,' 8'
g pel s moças anernrcas e pallidas, pelas senuoras eníraque- 8

[. cidas e nervosas.i-pelos velhos cançados e ,doente's, e es- I
j

. pecialmênte pelos CONVAI ESCENTES, 3 vidros é o suí- g
g ficíente pára engordar alguns kilos. O VANADIOL é o a

. J remedio alimento, descança e fortifica o systema nervoso, i
CI restaurá as' forças 'perdidas, reconstitue o corpo. fraco e a

I' 'magro, tonifica o cerebro, estimula o appetite e previne' I
g as recaídas. B
a CI

g l'vas.pharmacias e drogarias �. § T

It· -'. aa
�

..
.

&aaDDaDaaDDDDDDDDDDQDDaDD�aaDDDDClaDDDDDDoaaaaDaáaDDO_aaaa_aa_aall

....

,A 'senhor. está �o.n:te?
· TeDl coifeaa Utepinas?

.'
I

.

Em "-2 horas lhe aliviará, a
. .

·Fluxosedatina
o,;gí;ande r�medio das Se�horas.

· Empregá se com vantagem nas colicas uterinas, mesmo

· de partos por' ser
. energ_icO. ��Ima.nte, e na insuficiencia

menstrual, flores brancas,' cOrrimentos, sendo estas duas
u1tf.mas affecções Inuito communs .nas' moças anemicas.

.

'E' muito' efiicaz . em· qualquer 'inc,')mmodo proprio das
� senhorl!s, sendo usada com öpthnos resJlltadas nos Hospitaes
e Maternidades;

.

,

'\.
'

,rB.LÍDIl-SB eilt TOnO o BIIA.8.1.L

�
l
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IídÍl,. ,'her im Irrturn beharre nur

das vIeh. Qa3 Manifest besprtcht
sodann d.is Programm, das die
Revolution noch ihrem Sieg durch

, Der Bundeskongress ist in der fu iren will, und unternimmt

W h h· E çi ie Rechtfertigung der Revolu-
ersten oe e nac ' seiner ,r·

�ffnung nicht bechlussfãbig ge., ti(}�tr wollen nie it behaupten,
wesen. pieser ci.tonísche Uebel dass das gegenwärtige Systemkönnte kqtiert werden, wenn man ohne Mängel sei, dass das Wahl.
den pflíchtvergessenen - Volks verfahren und die justiz keiner-ee-"
vertretern für die Fehltage die' Reform beduerften, Aber" es ist
Tagegelder sperrte. Der Kon- ueber jeden Zweifel gewi�s, dass
gress kostet dem Volke viel Geld der Sieg der Revolution níchts'
und leistet wenig nützliche Arbeit bessern wuerde. Neue Mãnner
Es ist bisher eigeritlích núr lee kämen ans Ruder, das Systemres Stroh gedroschen worden, u. bliebe dasalte, und die gemach­dann ist hauptsechlieh die Op ten Versprechungen wuerden im
position schuld, welche die par- Winde verwehen. Darueber
lamentarische Redefreiheit zu kceimen sich nur gartz h 1 rnlose
Agitationszwecken missbráucht. Gemueter einer Teuschung hin.
Wenn ,sie sich über den Belage geben ,

'

rangszustand beschwert, so muss '

fuer eine Verfassungsreform
man doch sagen, das;s sie selbst tritt auch der Bundesprsesidentdurch ihr Auftreten ihn recht ein, UAd er fängt" wie Uns sehe int,fertigt. Schlimm genug, dass :

die Sache am richtigen Ende an
der Regierung nichts übrig bleibt- indem . er als des Uebels Keru
als zu solchen Milleln zu greifen, die Ideologie bezeichnet, ín der
um die Ordnung aufrecht eu er, die Oruender der Republik be­
halten. Aber <ver ist schuld da

fangen 'waren. Man hat dem
ran? Nur' diejenigen, die das Lande eine Verfassung geiIebenLánd nicht- zur Ruhe kommen nach fremden ,mustern, (die den
Jassen. ,

'

gegebenen Verhältnissen und der
/ Die Opposition im Kongress

.. vertritt die Sache der Revolution. Veranlagung des Volkes nicht

Wenn .es noch eines Beweises entspricht. Das hat die- Eriah
run,! von 3� jähren bestätigt.:dabr bedurft hätte, so war es Hier gilt es, den Hebel snzuset­

die Verlesung des Mini�estes, zen, um eint' vernuenftige Re
dás Dr. Assis Brasil, der geistige form zustande zu bringen. Eine
führer der Revolution, aus Mon Revolution.i rnit so ír.agwuerdrgentevideo, wo er fern .vom Schuss: Kräften unternommen, kann nichts
�itzt, erlassen hat._ 'B�fge tIª!l��f bessern;' iSt vi Jmeh r dazu allgedes Kongressl!S mussten den ,In· tan, alles zu verderben. Wer,
,halt dieses Schrif.�stücks' ,über könnte leugnen, dass das Lalld
sich. e_rge,hen lassen. Oab es

ohne die Revolution sich heute
"!'

denn' Keine 'Handhabe, das zu besser stehen wuerde?
, vernindem? Es ist doch ein (Uwb.).

Unfug, das-s einem Revolutionär, • __ Dj_� Di!putierlen unterhiel.
der sich ausser Ll1ndes begeb::.-! ten sich über die Wahlverhrelt
hat, um der gerichtlichen Ver

nisse, wobei darauf hingewiêsen
�Jlgun", zu' entgehen, gestattet wurde, dass höchstens 20 proz.,

. wird, seill,e An�l�gen geg!11 die
der Bevölkerung das ,Wahlrecht,Regierung, vor die Volksvert�e
besitzen, weil etwa 80 proz. Analtung zu bringen und die Revo·
phabeten sind. Eil) anden'r De

lutión zu rectrtfertigen. putierter erklärre, der angeg_ebe,
Das Manifest. das' aus Mente ne Prozentsatz von 80 proz.' sei

video vom 21.' April d�tiert ist, viel zu niedrig gegriffen, da man

ist ueberschrkben : !"Die AJliançil zu den Analphabeten nicht nur

Libertadora von Rio Grande dI} diejenigen recnnen mÜUe welche
,Sul aR das Land". Es en:hält gar nicht lesen und schreiben
eilJe ,Kriti_k al.í' dell Ma,;sna.hmen., kön'len, sondern auch diejenigen,
der Regierung 'und' ein� Rdhe' welche notdürftig' ihrer, 'Namen
von RdQrmvonchlregen. Oefllr, malen kcertnetJ, also ebenso utJ

,dert wird eine gruendliche ' Säu· wissend sind. als di� Analphabe·
,b�rung çler R_epubJjk und als das tell. Die Z'lhl. der Wrehler, wel
Mittel, sie zu'erreichen, die Re. che wissen, was ,sie wollen, sei
volution, Ir) Brasilien gebe es ausserordentlich klein. Auch'-eini·

,

weder eine Volksvertretung noch ge Deputierte der Rdgie�t�!1g.
,

Gerechtigkeit. D..:r Wrehler sei spartei gaben zu, dass das Wahl.
ri der WillkUl�r unterworfen. O::!gen system einer gríindlic:hen Reform'

,den Mangel der Vdlksvertretung aber müsse auf gesetzH,ch.em vy'!
werde die Einf;lehíung der gt: ge erlangt werden u,nd hicht

, h,eimen Wahl 'helfell, gegen den durch Revulution, wie es die Re·
der Ger.!chtigkeit die Selbsfrendig"

'

volutionäre wollen.
machung d.!r. Justiz .. Dass die - Der Ackerbauminister hat
Verfàs.sul1g_ �nich.t :qen a�,1 sie zu beim- finanzmmisterium um die
stellenden Anforderungen ent· Eröffnung eines Kredits V ..Jn 100
spreche, od.er' wenig�tens "11ach 01utos nachge3uelJt, weicher der

• der uebien Seite umgebogen Escalá d� Engenharia in Bello
werden 'kö'nnf',.. sei unleugbar u,d Horizl>ryte tür die Uaterhaltung
der fehler muesse wiedt:r: g:ut· ein,es Kur$es für industrielle ehe
gemacht werden. Irren sei m>!n5ch. 'rrje iiusgez�hlt werden 'soll.

.,r Neueste Nachrichten.
jlll""iI.

-

,I-

- Im vergangenen Jahre hat
das Ackerbauministerium 111
Stück Zuchrvieh eíogelü ritt, wo.
runter Sch aetzer, 'Simmenthaler, Die neuerlicheAnregung
Hollender use. Auch wurden zu einem Hospitalbau In

- aus Spanien 39 Zuchtesel .elng- dem "Eingesandt" in un-
führt. 'serer vorigen' Nummer ist
- Die "Deutsche Rio Zeitung" auf fruchtbaren Boden ge-meldet.

f 11 -E·· HDer .hiesige Zoologische Gar, a en. I�lge erren �us
ten 'hat vor kurzem einen jaguar I unserer Mltte haben SIch
erhalten, der in den Wreldern von in hochherziger Weis� be-'�
RIO Grande do Sul gefangen wor· reit .erklärt ,

' das .unterneh-
den war. Das Tier wurde dem 't

'

BWärter Jorge Bolcoze zur Pflege ��n mu. grresseren.. e­

überwiesen. Dasselbe kon ite sich tragen zu' unterstützen,
s hr schlecht an die Gefangen- ebenso wurde von einem­
schaft gewöhnen und zeigte stets Herrn: in edler Weise die
eine unbendige Wildheit. O�sterl1 Gratisa'11agé des elektro
morgen w,!-r der Wrerter mit.der L' I'

.

d rb
- ..

Reinil!lTlg des Zwingers beschãl- IC rtes in
.

em zu �r au-

tigt und Hess es dabei an der enden Hospital zugesichert,
nõtigen Vorsicht fehlen:als er der Um aber endlich em, greif­
bestie den 'Racken ,zuckehrte, bares' Resultat 7.U erzielen
sprang dieselbe ih�l auf den Rü� in dieser schon 'so oft be-
ken und schlug die Kr111en UI

, h H· I b
'

.

seinen Arm. er kam zu fall, aber sproc e�,en ospita �u-,
es gelange ihm, sich wieder zu frage,. ist .es notwendig,
erheben und mit dem Besen nach dass die WIeder ergriffene
dem Tier zu schlagen. Noch �ü· Initiative weiter gepflegt
tender gem icht. .sorang das TieF wird und das gute Beispiel
von neuem auf Ihn und zerflei-

d � ,
.

E'
'

scste seinen linken Arm. Auf das essen wir mg�mgs �r-
läute HIlfegeschrei des I Wä, ters wrehnung taten, mcht wre­
eilten Koll-egen mit Eisenstangen der 'einschleelt,
herbei und es gelang 'ih'l�,1 miJ Da der Hospitalbau eine
grosser Mühe, den. Wärter \�us wichtize die Allgemeinheitden Krallen der Bestie zu beíreién. . ,I") •

'

d
.

Der Wäa-rter wurde von der As. interessieren e F!age l�t"
sistenz nach der Rettungsstation dürfte an erster - Stelle die
an -der 'Praça da' Republica ge, Einberufung 'einec__�Vêr­
b'1lci1t.��,." , �-;,��"'.-.,".� ,p, samtnlur� - . .der Be\\':óhner

un�eres 'Ortes 'notwendig
sein.' In ihr krennte ein
Ausschuss gewählt werden
der für das Weitere zu

-sorgen hätte. Wa'nn und
wo k'rennt� diese' Ver..;
sammlung stattfindan'?
Wir sind g�rne bereit

dahingehende Anregungen
zu verreffenHkhen.

.

Deutschland, IJl Hannover wlr'd
eiSl rItI'1Jenblirg·Renn!n' stattfin

'

d:!n, "dem der' Reichspra!sldeilt
beiwohneo wird.
- Die neuen Zölle tieffen ne

b!n Artikeln, die bischer zoll •
pJlichtig sind, auch Waren, aúf
die bischer �eil1e Einfuhrtaxo!n
gé,Zahlt wurden. Unter' diesen
letzteren sind beso:lders ' hervor·
zuheben:. Büchsetlfleisch ,l1)it 20
Mark-Z.)J.I, 'fleisch. und O�frier·
fleisch mit dem gleichen -Betrag,
Speck mit 8, Schinken mit 24,
Roggen mit 5, ul1·1 . Wdzt!n mit
5,50 Mark. Eine besonders grosse
Erhöhung erfahren die Import·
apgabcn auf Automobile, um d·ie
'gefrehdie!ie K'}nkurrenz der a ne'

Í"Ik:tniscne!\ firmen' gegen di.e
deutschen' Fabriken auszuschaUen

...: v Hindenturg beabsicntigt,
den Rheinlanden einen, Besuch
abzustatten, obwohl ihn die AIli·
erteli - imm�r'" noch als' einen­
Kri.egsverbrecner ansehen: Dieser
B:such würde' 'als ein Protest
gegen die' Nlehträurnung des
Ruhrkohlenr-eviers und der Kolner
'Zone aijfgefas,t werdén müssen
Dem verstorbenen Re,ichspräsi
denteo war das Betreten des -be·
setzten n:oietes von dea Alliier,
ten verboten.

•

POleD., Die Presse befasst sich
eingehend mit der Rede Strese­
man;IS im, Reichstage, die alle

.

Hospitalbau •

'"

Zeitungef.1 eiA'11uetig verurteilen.
Stresemann habe� "England nahe
legen wollen, dass ein Zusammen·
genen Deu;schlaijd,s mit Run
land 'mreglich wä're. ,Trotzdem
er versi:hert, habe, dassDeutsch·
latld seihe

-

8re,nzêu nicht durch
einen' ,�;'ieg bérelnigen wolle,
mu ·sse: seine-Rede ars eine Kriegs·
erklàrúng'ao' Polen _und den Ver
trag von "êf.\saUies -bez�ichnet
wer den:. ",lSitligê :Zeitungen' spre­
ehe'1 die UellerzeugU,ng aus, dass
es nebeF. "ku,tz oder lang zu einem
Kriege zwischen ""P.:u1schland u.

Poleo kommen:,�w�l'd,.
�ussland. Die S'J'wjets 'woUen

,jet-z� auch noch 'de�1 Res1' der
russis<;hen Kr�nju,wçrfen: verkau·
feno Darunter ,befindet' sich die
béruehmt� : Kreme der :EKaiserin
Kitlrárina 'ürid' da$ Z�pter des
Zuen, dessen' Spitze der gtosse
Diamànt OrJow ziert. Die lieiden
Stuecke repl'esentieren einen Wert
von etwa '300..

, �i,llioRen' Rubel. '
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ausEisen, wenig Gebraucht, zu

verkaufen bei
José M. suut«,

FrankreIch. In Grenoble sprach
der Chef des Kabinetts Paíulevé
über die Zukunft Frankreichs
und Europas. Nach seiner Ueber
zeugung wird innerhalb der nãch­
sten zehn jahre entweder der
Weltfriede definitiv besiegelt oder
aber über- Europa bricht noch'
inmal eine Katastrophe herein,
gegen deren Schrecken der Welt.
krieg verblassen wird. Das Aben­
land hat zu wählen zwischen
Zusammenschluss oder Untergang
denn keine Nation wird die die
kommend- Konílagrati-m in ihrer
staatlichen form überleben.

• - .·4

Binges'411dt.
'

Krankenhausfrage !
In der' letzten Nummer Ihres

Blattes handelte es sich unter der
Rubrik "Eingesandt" um die not
wendige, Errichtung eines Krall
kénhauses im, [araguâ, Sehr oft
war dies j� schall das Thema der
Unterhaltung, ging man aber,
näher darauf ein, so hiess es

immer, "man kann nicht einig
werden". Nun muesste doce bei
der Schaffung einer solchen íuer
A II e dieneuden W. rhlíahrtsein
richtung, das liebe I c h des Ein
zeinen zurücktreten um im allge­
meinen Wohl auízuget.en. Meines
Erachtens nach wreren die geist,
liehen Herrn beider Konfessionen
Herr Pater foxius und Herr P:
Schluenzen die geeignetesteu Per
SOllen, um die! All ichten lind
Meinungen huebscn unter einen
Hut zu bringen. Der Weg hier
die frage' "Krankenhaus" weere
vielleich t danri mit einer Ver­
sammlung zu eröffnen, die freie
Aussprache ermceglíchst. Kann
auch nleut jedem Einzelnen Rech
nuug getragen werden, so kzeme
aber doch die Angelegenheit ins
Gleiten und finden sich nachher
doch sicher Personen genug die
,unter Mitarbeit der oben genarm
ten Herren und Herrn Dr. Petzold
die gluecklicl;c Lres!Jng der, docn
fuer Alle, "reich' und arm" so

w{chtige:1 frage.,
' ,

o.

Kirchennachrichten .

Jaraguá I.. ,
,

Trinitatsfest, 7. Juni, morg. !) Uhr

': Gottesd. in, der Ita.pOCllsillhostr.
L', S� n. TrilI., 14. .Juni, mOI·g. ;181b

10 Uhr, Got1esdicust am' .Jaraguá,
,- Central.
2. S, n. Trin. 21. Jlllli, ínol'g. 9 Uhr
Gottesd!enst. am Tt·p,s H. do Norte.

3. S. u. Triu" 28. Juni, lllOl'g. halb
10 L'J.r, ,usttesuieust am J�u'aO'lIá-
Centl·aJ. '

' <>
.'

GETAT.iFrr. Brl'tholJ:, Sohn aes
Qrmindo Lueiauo, Chico de Panla

Eri.ka Lina W:!helmina, '1'. Ui'S Paul
S.em, llha da I"igueil''', Aitons Pani
An�oI1, S. der, j<�l'lla Kanzler, J lI·ag.uá
:Alvnro, S. des, Otto Beneke, ßananal
Hel'hel't, S. des", QttQ Schneíder, Jà�

, l'ãguá, J.etmy Gertrud Hilda T. ues
Otto Würz, 'n'cs liios.

'

GETRAuT. Emil Flemin'" mit
LiDa' lime, :Mass8mnduba, R'Jbcl't

Wachhslz, Kib. Alma, mit Berta Wil- /
helmina Frederike Zastrow, Benjamin
COllQtant, Al"Uold Friedeich Wilhclui
Vogel' mit Lenpoldine ', Ender, Itapo-.:
eusinho, AI'oold Heinrich Franz Piske
mit Olga lInlda Auguste E.I�C, It8-
POCl'I. ,

BEERDIGT. EllIiI Stein. Jaraguá
50 J. 3 M. 17 Tage alt.

SchUlnzen Pastor

Jsregué II-
I. S. n. 'I'rin., 14. Juni, vorm. 9 Uhr

Gottesd. am ob eren Jaraguá,
2. S. n. Trin., 21. Juni, ,VOI'!! • 9 Uhr

�otteS'd. aru-mitêl. Jaraguá. ' ,
,

3. S, n. l'rin .. 28. Juni, vorm. 9 Uhr
Gottesd. am Luz Hl,

Schneider, Pastor.
#'1-:'#*'+&

t:.�;z;:�ffi ' Hrt1l ca Jaraguá . IIIIIm, Vorlauflze Wohnung �

�::::Y�j
Volksfest. -

Sonntag, 7. Juni 1925
,

Grasses Uolkstest
ZIl Gunstert der katr.ol. Kirche,

. Gemeinde 84, jaraguá.
Fuer Spiessbraten, Oe- "

tränke und Essen ist bestens
gesorgt.

Hierzu ladet frdl. eio
Die Kommiss/on.

, ,

8�10 'Contos
werden auf sichere J. Hypo.
thek zu leihen gesucht.
Zu erfragen in der Expeditlon

dieses Blattes

Achtung
Jsege:r!

Kaufe fJlgeude Wildfelle und
zahle I!ltte Preise:

Gra�airrt, GlIará, 'Irara, Coa­
fi, BlIgio, Macaco, Gamba,
Raposa' de aglIa, Rriranha,
Lontra, Ratão de banhado,
Gato

-

do matto. malhado,
Jagàaterica Lmd L�ão.

,

Die fdle mússew gut trocken
und fel,lerfrej sein.

'

Francisco Fischer. -

-

Für die \Vinters(.1()isn
empfehle

l§le/�l�declt,t�J'
HftllUlellll., �

Bt,rclUfJul
Francisco Fischer.

Ein Junge
der Lust hat das Malerh2!id'Perk
z,u leril'eri, �"ird zu sofort gesucht
von

.

/(arl Aopmfilán.
Malermeister,

�
"

,

R0X" e�spart Ihnen

., u' ,

Aerger, und
,

_

.
' Verdruss,

Schützen Sie Ihre Pflanzungen
und Obstbäume. Das neue

"

Wíssensc,�âft!íche ,

AmúsenvertiiguDgsmittel�

,*".

"REX" in Patronen VOI1_ 10 cm.

Länge, entwickelt beim Oebrauch
,(ohne Mas�hinen oder sonstige
teuren Apparate) grosse Volurn.
Schwefeldampfe, Schwerer als die
Sie umgebende Luft und dring .n

somit' in die Kanrele ein.
Einfachste Handhabung, vollkom.
men ungefährlich und stets fertig

zum Gebrauch.
Preis:' 1 Patrone 500 Reis.

12 Patronen 5$000
'

Ueberall erniilttictt,
Agent: Reinaldo Rau.

Jaraguá.
'

-.�.

Englischen Sattel
Karona und Zaumzeug
preiswert zu verkaufen.
Auskünll erteilt

Hotel Brasil.

Ein ordentliches, fleissiges
,

Mädchen ..
,für alle Hausarbeiten kann
sofort in Dienst treten bei
Frau Htn'.1fJ JOI·dlf,J,.

joinville-
. Praça Lauro Müller.

Tennis- SCbàb�
(weiss mit Gummisohle)
von Nr. 26 bis 43. Korn­
plettes sortirnent. Preis e

billigst 'bei
Francisco Fischer.

Pflüge Nr� 7
(ROd. Sack)

Scheibenseche
(Uorsçhneider)

offeriert'

Arno'Marquardt
Cirur�ião- Dentista

ZÁIIJltARTZ

Jaraguá do Sul

lvorddeutscher-Lloyd
�'

Bremen.

10 grossa neuerbaute .pas�agier
dampíer laufen neban 5 gemischten
Personell- u. Fracutdampten rregel­
ruäsaig die lll'asilianis.cltell, Hsefen;

Abfahrt von Santos nach Enfopa:

D. "Werra" 8" JlIni
't Wesser,' .

'

29. juni
;, Sierra Morena 12. J IlH

'

" Creíeld lL August
" Kceín 14 September
" Sierra Córdoba 1. November
" Weser 23� November
" Crefeld 30. November
" Sierra. Ventana 30. November,

" Sierra Morena: 20. Dezember
"
Wert a 2$. lJ,ezember

" Koeln 25. Januar '

Falzziegel
Marke Emilio Stock & Cia.

. nehme jede Bestellung
,

entgegen
Reincido RalI. Jaraguá.

Orundsfück
mit gutem Wohnhaus inltapocú
strasse gelegen, zu verkau{er.s.
Nähel,es bei

Rudolf /{ohlbac'h.

'Y

Die Sierra-Damnfer haben 1. u. 8.

Klasseueinrir;htung, díe übrigen 2.

(Mittelklasse) und 3. Klasse.

Alleínvertreter . fuer den Staa

Santa Catharina ':
•

HoelJcke� 'Irmão & eia.
São Francisco do Sul.

,

Auskünfte erteilen a)Jcb bereit.

willig!>t -deren.Untervertretungen. '

Bevo ..zugen Sie

den Wein

tORDEIRO.
-

-Schleder & (ia.
s. PRA.NClS·CO

Ein dlJncre' vón�15bÍs BQGhtr.agende
,

, 5 18 Jahr�n. ,". ," " :'.Kuhfür leichte Arbeiten
.

wird für .

sofor( gesucht in der Drucke;'ei \ verkauft'
die'5es Bhttcs. Ehle'rs Rl'O da Lu, Z.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


